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(quinta-feira)

SAÚDE

Governo vai destinar mais 

R$ 25 milhões para a saúde

Os recursos serão destinados para implantação do programa HospSUS, que inclui investimentos do Estado em custeio, equipamentos, reformas e ampliações de hospitais social e sanitariamente necessários no Paraná. O anúncio foi feito nesta quinta-feira (7) pelo secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, durante a inauguração da UTI 4 do Hospital Universitário Cajuru, em que foi assinado o termo de entrega de equipamentos para o hospital. São dez camas com colchões, dez ventiladores pulmonares, cinco monitores e uma maca de transporte, que somam R$ 154 mil em recursos. 

O anúncio foi feito nesta quinta-feira (7) pelo secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, durante a inauguração da UTI 4 do Hospital Universitário Cajuru

Com fotos

O secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, anunciou nesta quinta-feira (07), Dia Mundial da Saúde, que o governo do Estado vai destinar R$ 25 milhões adicionais para a área. O recurso será para a implantação do programa HospSUS, que inclui investimentos do Estado em custeio, equipamentos, reformas e ampliações de hospitais social e sanitariamente necessários no Paraná.


O anúncio foi feito durante a solenidade de inauguração da UTI 4 do Hospital Universitário Cajuru, em que foi assinado o termo de entrega de equipamentos da Secretaria de Estado da Saúde para o hospital. São dez camas com colchões, dez ventiladores pulmonares, cinco monitores e uma maca de transporte, que somam R$ 154 mil em recursos. O hospital investiu R$ 230 mil na reforma do espaço que hoje abriga a UTI 4, com 180 metros quadrados.


O diretor-geral do Hospital Universitário, Cláudio Enrique Lubascher, informou que apesar de a inauguração formal estar acontecendo nesta quinta-feira, as UTIs já estão funcionando. “A partir do recebimento dos equipamentos e da contratação da equipe, passamos a atender a população mesmo antes de inaugurá-la oficialmente”, disse. 

Segundo ele, apesar de parecer pouco, os 10 novos leitos de UTI interferem de maneira muito positiva no atendimento à população, principalmente por serem leitos SUS. Com a implantação da nova Unidade de Terapia Intensiva, o Cajuru passa a atuar com 30 leitos de UTI adulto, garantindo maior cobertura e qualificação da assistência a pacientes de maior complexidade que demandam o internamento nessas unidades.


Caputo Neto destacou a iniciativa do hospital em colocar os novos leitos em funcionamento mesmo antes da inauguração oficial. “É muito bom inaugurar estruturas que já atendem à população, muito diferente do que vimos acontecer em nosso Estado, que no passado inaugurou hospitais e clínicas sem equipamentos e recursos humanos”, disse o secretário. “O investimento que trazemos aqui é pequeno, mas viabiliza um atendimento especializado, num hospital de alta complexidade e que dá respostas efetivas à população. Em parceiros assim é que devemos investir”, afirmou. 


A secretária municipal da Saúde de Curitiba, Eliane Chomatas, disse que a nova UTI é essencial para a população de Curitiba e está instalada em um hospital de alta complexidade, que dá respostas efetivas às demandas, principalmente na área de urgência e emergência. “Esta é uma conquista de todos”, disse.


O presidente institucional da Aliança Saúde, mantenedora do hospital, irmão Frederico Unterberger, destacou o apoio do município e do Estado à  iniciativa, além do apoio da bancada do Paraná na Câmara Federal, que se empenhou para conseguir recursos federais para a saúde do Estado. “Nossa instituição procura ser cooperativa e proativa para superar as expectativas da população”, disse o Irmão Frederico.


DIA MUNDIAL - O secretário Caputo Neto comentou a comemoração do Dia Mundial da Saúde dizendo que esse é um momento de reflexão. “Temos o que comemorar e temos que refletir sobre como avançar”, falou. Segundo ele, com a implantação do Sistema Único de Saúde o País avançou. O secretário citou como exemplo o crescimento do número de transplantes e o tratamento da Aids, entre outros aspectos. “É possível avançar muito, mas para isso temos que trabalhar com critério para a aplicação de recursos públicos, nos estruturar e cobrir os vazios públicos. Nossa proposta de trabalhar em redes vai nesse sentido”, disse.

